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Resumo- A fadiga muscular é caracterizada pela diminuição da força muscular ao realizar 

algum tipo de atividade física. Durante a atividade intensa, ocorre acumulo de metabólicos, 
como o acido láctico, sendo acompanhado por uma queda de pH onde inicia-se o quadro de 
fadiga muscular. Já nos exercícios de baixa intensidade, o aporte de oxigênio é adequado para 
suprir as necessidades metabólicas. O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão 
bibliográfica dos artigos publicados entre os anos de 2009 a 2011, foi analisado os tipos de 
amostras e as técnicas de coleta de sangue para verificar a concentração de lactato antes a 
após fadiga induzida por um esforço de alta intensidade. Dos trinta artigos analisados, 67% 
houve alterações nos níveis de lactato após exercício físico. Sendo assim podemos concluir 
através desta revisão bibliográfica que os níveis de lactato alteram após uma fadiga induzida. 

 
 
Introdução 
 
A fadiga muscular é caracterizada pela 

diminuição da força muscular ao realizar 
algum tipo de atividade física, e devido a 
esse motivo ocorre frequentemente no 
esporte, onde há uma rotina exaustiva de 
treinos e exercícios físicos. A fadiga 
funciona como um mecanismo de defesa 
do nosso corpo, alertando que as reservas 
de energia estão escassas. O cansaço 
muscular ocorre devido às reações 
bioquímicas locais ao realizar algum tipo de 
tarefa com um grau intenso de esforço, ou 
devido à estimulação tetânica (SILVA et al., 
2007; LOPES-MARTINS et al., 2006; 
PAULA, 2004; BERTUZZI et al., 2004; 
CLEBIS et al., 2001). 

O lactato é uma substância produzida 
naturalmente pelo nosso corpo e funciona 
como um marcador bioquímico da fadiga 
muscular, em estado de repouso a 
concentração de lactato no sangue é de 1 a 
2mmol/l. A principal fonte de produção do 
lactato é o glicogênio. Através da cascata 
bioquímica o glicogênio se quebra em 
piruvato ocorrendo à produção de energia 
anaeróbia, já quando o piruvato se quebra 
ainda mais com o auxílio do oxigênio e se 
produz ainda mais energia denomina-se 
energia aeróbia. Porém quando as células  

 
perdem a capacidade de gerar energia, o 
piruvato se quebra e se transforma em 
lactato (GUYTON,2000). 

No estado de repouso a concentração 
de lactato muscular está reduzida, porém 
ao ser realizado um exercício físico de alta 
intensidade a demanda de ácido lático 
aumenta significativamente. (SPRIET et 
al,2000). Com a fadiga muscular já 
instalada, os níveis de ácido lático e 
hidrogênio nas células musculares e 
sanguíneas são aumentadas, ocorrendo 
uma redução no pH . O acumulo de lactato 
pode está associado à baixa quantidade de 
oxigênio na musculatura. (GRASSI et 
al,1999) O ácido láctico provoca a inibição 
dos canais de cálcio, que contribuem para 
o surgimento da fadiga muscular. 
(FAVERO et al 1997) 

Caso o indivíduo consiga reduzir a 
produção de lactato ou diminua o tempo 
necessário para eliminação do lactato, 
consequentemente ele reduz a produção 
dos íons de hidrogênio que causa a 
redução do pH. Quando se trata de um 
atleta bem condicionado fisicamente o 
corpo reduz os níveis de lactato nas 
musculaturas recrutadas durante o esforço 
físico (BROOKS et al, 2000) 



 
A mensuração dos níveis de lactato 

como marcador bioquímico da fadiga 
muscular é frequente e é utilizado 
paralelamente com outros recursos para 
evidenciar a fadiga, tais como: 
eletromiografia e isocinético.  

Sendo assim o objetivo desse estudo é 
realizar uma revisão bibliográfica dos 
artigos publicados recentemente, 
analisando os tipos de amostras e as 
técnicas de coleta de sangue para analisar 
a concentração de lactato antes a após 
fadiga induzida por um esforço de alta 
intensidade. 
 

Metodologia 
 
O protocolo de revisão bibliográfica 

realizado nesse estudo envolveu as bases 
de dados: Bireme, Pubmed, medline, ISI 
web of Science, PEDRO, Sciencedirect 
entre os anos de 2009 a 2011. Como 
critérios de inclusão dos artigos citados 
encontrados foram utilizadas as palavras 
chaves: lactate, muscle fatigue. Trabalhos 
cuja metodologia não foi realizada de forma 
clara foram excluídos do grupo de artigos. 

 
Resultados 
 
Os resultados abaixo representam o 

levantamento de trinta artigos pesquisados 
na revisão de literatura entre os anos de 
2009 a 2011 sobre a relação dos níveis de 
lactato sanguíneo com a fadiga muscular. 

Na figura 1, podemos observar que 50% 
dos artigos pesquisados foram publicados 
no ano de 2010, 40% no ano de 2011 e 
10% no ano de 2009. 

 
 

Figura 1: Ano de publicação dos artigos 
pesquisados 

 
A figura 2 representa a característica 

das amostras dos artigos selecionados na 
pesquisa bibliográfica, no qual 60% eram 

praticantes de atividades físicas, 23% 
sedentários e 17% atletas profissionais. 

 
Figura 2: Característica da amostra dos 
artigos envolvidos na revisão bibliográfica. 

 
Na figura 3, é possível observar o tipo 

de trabalho realizado para induzir a fadiga 
muscular, onde 30% foram por meio da 
prática esportiva, 24% utilizando uma 
bicicleta, e outros 23% na corrida em 
esteira e exercícios de alta intensidade, 
envolvendo uma musculatura específica. 

 

 
Figura 3: Exercícios para indução da 
fadiga muscular. 

 
A figura 4 representa o tipo de coleta 

sanguínea que foi realizada, sendo 59% 
venosa e 41% capilar. 

 
 

Figura 4: Tipo de coleta sanguínea 
realizada. 

 



 
A figura 5 representa os resultados 

quanto às alterações nos níveis de lactato 
sanguíneo, onde pode ser observado que 
em 67% dos artigos pesquisados houve 
modificações significativas e 33% não teve 
alterações. 

 

 
Figura 5: Alteração dos níveis de lactato 
sanguíneo antes e após a fadiga induzida. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Tabela 1:  Levantamento dos artigos envolvendo a fadiga muscular e a concentração de 
lactato sanguíneo entre os anos de 2009 e 2011 
 

 
 
 



 
 
 

Tabela 2 : Levantamento dos artigos envolvendo a fadiga muscular e a concentração de 
lactato sanguíneo entre os anos de 2009 e 2011. (Continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
As tabelas 1 e 2 mostram o perfil dos 

artigos pesquisados tendo como 
parâmetros: a idade, o tipo de amostra, o 
local onde foi coletado o sangue, o tempo 
de coleta sanguínea pré/pós a indução da 
fadiga, o tipo de exercício envolvido na 
indução da fadiga, as alterações quanto ao 
nível de lactato, e suas respectivas fontes 
bibliográficas. 

 
Discussão 

 
 O presente estudo avaliou os níveis 
de concentração de lactato em relação à 
fadiga muscular. Como principais 
resultados, foi possível observar que 
grande parte dos estudos analisados 
obtiveram alguma alteração nesses níveis. 
Essa variação ocorre porque durante 
alguma atividade física intensa, há o 
acúmulo de metabólicos, como o ácido 
láctico, sendo acompanhado por uma 
queda de pH tecidual (GLADDEN, 2000). 

Durante o repouso, as concentrações de 
lactato sanguíneos estão reduzidas. Já nos 
exercícios de baixa intensidade, o aporte 
de oxigênio é adequado para suprir as 
necessidades metabólicas (SPRIET et al., 
2000). Depois de instalado o quadro de 
fadiga muscular, observa-se o aumento dos 
níveis de ácido láctico e íons de hidrogênio 
nas células musculares e sanguíneas, 
ocorrendo uma diminuição no pH (GRASSI 
et al., 1999). O acido láctico provoca 
inibição nos canais de cálcio, que contribui 
para o surgimento da fadiga muscular 
(FAVERO et al., 1997).  
 Entretanto, sugere-se que, ao 
passo que uma técnica de recuperação 
aumenta a remoção deste subproduto da 
glicólise, aumenta também a remoção de 
outras substâncias decorrentes do 
processo. Logo, quanto maior a taxa de 
remoção destas substâncias pela 
circulação sanguínea, mais rapidamente o 
músculo retorna ao seu estado basal, o que 



 
teoricamente o torna mais apto para 
realizar uma nova atividade com máximo 
desempenho. 
 No estudo, pode-se observar que 
59% das coletas de sangue foram por via 
capilar e 41% por via venosa. As diferentes 
técnicas de monitoramento sanguíneo 
podem ser classificadas em laboratorial (via 
venosa) ou portáteis (via capilar). A 
primeira opção é mais confiável, entretanto, 
por gerar maiores custos, seu uso fica 
restrito aos laboratórios de análises clínicas 
e hospitais (PICA et al., 2003). Outra 
desvantagem observada é a necessidade 
de maiores volumes de sangue (três 
mililitros) para realizar o teste (GROSS et 
al., 2002). Com o intuito de facilitar a 
realização do teste, existem monitores 
portáteis de lactato oferecem uma série de 
benefícios em relação aos analisadores 
laboratoriais. Eles são pequenos, portáteis, 
fáceis de manusear e requerem o uso de 
uma pequena quantidade de sangue 
(FOSTER et al., 1999; COHN et al., 2000; 
WESS e REUSCH 2000ab). Outras 
vantagens são a velocidade com que os 
resultados são obtidos e o fato do teste ser 
menos oneroso (WESS; REUSCH, 2000ab; 
PICA et al., 2003).  
 Grande parte das coletas foram 
realizadas antes e após a indução da 
fadiga, sendo que em grande parte dos 
estudos, após a realização do exercício 
foram tomadas outras medições, onde 
supostamente a concentração de lactato 
diminuiria, o que em grande parte dos 
experimentos não ocorreu. 
 
Conclusão 
 

A resposta do lactato sanguíneo ao 
exercício tem sido utilizada para identificar 
parâmetros de aptidão aeróbia, como o 
limiar de lactato, o limiar anaeróbio 
individual, o lactato mínimo e a máxima 
fase estável de lactato. Esses parâmetros 
podem ser utilizados como referência para 
prescrição e controle de intensidades do 
treinamento físico e diferentes protocolos 
de avaliação têm sido utilizados. No 
entanto, a aplicabilidade e confiabilidade da 
análise do lactato sanguíneo é um método 
relativamente barato, de fácil manuseio e 
averiguação. 
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